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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  O que é ser humano?




  Algumas ideias podem parecer muito claras, principalmente as que se referem a nós mesmos. Assim, acreditamos saber o que é o ser humano. Mas, se nos interrogamos um pouco, descobrimos aspectos nunca imaginados.




  Segundo uma definição recorrente, formulada na antiga Grécia, por Aristóteles (385-322 a.C.), podemos dizer que o homem é um animal racional. Em linhas gerais, essa definição pretende explicitar o fato de que o homem, como qualquer animal, possui um corpo, embora não se reduza a isso. Noutras palavras, o homem não é apenas um animal, na medida em que não é capaz somente de realizar as tarefas exigidas para a manutenção da vida. O homem se alimenta, se reproduz, possui sentidos que lhe permitem explorar o mundo que o circunda, além de conviver com seres de diversas espécies.




  Porém, é preciso acrescentar que ele possui uma existência espiritual: o homem crê, tem sentimentos, faz ciência, escreve livros, produz leis que organizam sociedades, faz arte e pode ainda refletir a respeito de tudo isso. Em resumo: o homem, diferentemente dos outros animais, é consciente daquilo que faz; e pode, pelo pensamento, ampliar constantemente o alcance e o sentido de suas atividades.




  Até aqui, sentimo-nos seguros: a experiência parece garantir a evidência dessa formulação. Pois, ao definir o homem como um animal racional, parece que conseguimos dar conta dos elementos responsáveis por fazer de um homem, um homem. Mas será que essa definição realmente responde à pergunta a respeito de nosso ser? Não seria preciso investigar com maior cuidado o que é, afinal de contas, um animal ou um corpo vivo? Além disso, o que significa exatamente ser racional? Significa que somos os únicos seres a possuir uma mente capaz de pensar? Que seja! Mas, então, precisamos definir o que é mente e o que é pensamento… Poderíamos continuar multiplicando infinitamente nossas dúvidas. Temos certeza da existência de nosso próprio corpo? Ele não poderia ser uma ilusão, como num sonho?




  Depois de fazer esse tipo de questionamento, já não sentimos a segurança de antes. Pois nossa definição inicial, em vez de responder à pergunta que fizemos, tornou-a muito mais difícil. Que fazer, então?




  Para ajudar-nos a esclarecer nosso tema, acompanhemos a reflexão de dois pensadores extremamente importantes na história da Filosofia: René Descartes (1596-1650) e Maurice Merleau-Ponty (1908-1961).




  1. O mistério da união entre corpo e mente




   




  1. Pensar como um geômetra




  Em sua obra Meditações metafísicas, o filósofo francês René Descartes salientou a insuficiência das definições para dar conta da natureza do homem. Segundo Descartes, não podemos definir algo que ainda desconhecemos, por meio de ideias igualmente desconhecidas. Em outras palavras, não devemos definir o homem como animal ou como racional se não sabemos exatamente o que significam as ideias de animalidade ou de racionalidade.
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